
A S P E C T O S D A POLÍTICA B R A S I L E I R A 
D O PETRÓLEO 

E M E R S O N N U N E S C O E L H O 

o B r a s i l excogitou p a r a seu problema do petróleo u m a 
solução n a c i o n a l i s t a estatal. E m b o r a não se afigure, a algumas 
correntes de opinião, a fórmula ideal, é, sem, dúvida, u m a 
solução que merece o apoio de todos os brasileiros. Infeliz­
mente, o problema foi envolvido n u m c l i m a emocional, do 
q u a l se aproveitam especuladores e demagogos p a r a impedir 
ou, pelo menos, r e t a r d a r a consecução do objetivo básico: 
dar petróleo ao B r a s i l . 

A P O L Í T I C A b r a s i l e i r a de petróleo está f i x a d a n a L e i 
n.° 2 . 0 0 4 , d e 3 d e o u t u b r o de 1 9 5 3 , q u e i n s t i t u i u a 

P E T R O B R Á S , e q u e dispõe e m seus a r t i g o s 1.° e 2°: 
"An. 1.° C o n s t i t u e m monopólio d a União: 
I — a p e s q u i s a e a l a v r a das j a z i d a s de petróleo e o u t r o s 

h i d r o c a r b o n e t o s f l u i d o s e gases r a r o s , e x i s t e n t e s n o território 
n a c i o n a l ; 

I I — a refinação d o petróleo n a c i o n a l o u e s t r a n g e i r o ; 
I I I — o t r a n s p o r t e marítimo d o petróleo b r u t o de 

o r i g e m n a c i o n a l o u de d e r i v a d o s de petróleo p r o d u z i d o s n o 
país, e b e m a s s i m o t r a n s p o r t e , p o r m e i o de c o n d u t o s , de 
petróleo b r u t o e seus d e r i v a d o s , a s s i m c o m o d e gases r a r o s 
de q u a l q u e r o r i g e m . 
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A r t . 2° A União exercerá o monopólio e s t a b e l e c i d o 
n o a r t i g o a n t e r i o r : 

I — p o r m e i o d o C o n s e l h o N a c i o n a l d o Petróleo, c o m o 
órgão de orientação e fiscalização; 

I I — p o r m e i o d a soc iedade p o r ações Petróleo B r a s i ­
l e i r o S . A . e das s u a s subsidiárias, constituídas n a f o r m a d a 
p r e s e n t e L e i , c o m o órgão de execução." 

N e s s e t e x t o l e g a l está c o n s a g r a d a a opção d o B r a s i l p e l a 
solução nacionalista, i s t o c, e x c l u i u - s e a participação d o ca­
p i t a l e s t r a n g e i r o , e p e l o nacionalismo estatal, a saber , a f a s ­
t o u - s e o c a p i t a l p r i v a d o , m e s m o q u e genuína e i n t e i r a m e n t e 
b r a s i l e i r o . 

D e p a s s a g e m , porém, ressa l te -se q u e , c o m o d e c o r r e d a 
s i m p l e s l e i t u r a d a L e i , não f o r a m a b r a n g i d a s p e l o monopólio 
e s t a t a l a l g u m a s a t i v i d a d e s r e l a t i v a s a petróleo, t a i s c o m o : 

a) o t r a n s p o r t e marítimo de petróleo b r u t o , de o r i ­
g e m e s t r a n g e i r a , o u de d e r i v a d o s de petróleo p r o d u z i d o s n o 
e s t r a n g e i r o ; 

b) o t r a n s p o r t e t e r r e s t r e , aéreo o u f l u v i a l d o petróleo 
e seus d e r i v a d o s , de o r i g e m n a c i o n a l o u e s t r a n g e i r a , desde 
q u e não se ja p o r m e i o de c o n d u t o s ; 

c ) a importação, a exportação e a distribuição de 
petróleo e seus d e r i v a d o s , de o r i g e m n a c i o n a l o u e s t r a n g e i r a . 

A s s i m , p o r e x e m p l o , o t r a n s p o r t e , p o r v i a f l u v i a l , d o 
petróleo p e r u a n o até à r e f i n a r i a de M a n a u s , e o t r a n s p o r t e 
d o s d e r i v a d o s p r o c e s s a d o s p o r essa r e f i n a r i a , de M a n a u s até 
Belém, p e l a navegação amazônica, não c o n s t i t u i monopólio 
d a PETROBRÁS e p o d e ser e f e t u a d o p o r q u a l q u e r t r a n s ­
p o r t a d o r p a r t i c u l a r , b r a s i l e i r o o u não. 

A PETROBRÁS como solução "de fato" 

C e r t a o u e r r a d a , a Nação B r a s i l e i r a a d o t o u o n a c i o n a ­
l i s m o e s t a t a l c o m o orientação d a s u a política de petróleo. 
E s s a orientação não s u r g i u de r e p e n t e , n e m p o r geração es­
pontânea, n e m v i o l e n t a m e n t e p o r g o l p e de força, m a s p e l o 
p r o c e s s o n o r m a l de elaboração das l e i s , c o m a m p l a p o s s i ­
b i l i d a d e de d e b a t e e de intervenção d o s r e p r e s e n t a n t e s e l e i ­
t o s p e l o p o v o , d a i m p r e n s a , d o s g r u p o s de pressão, d a o p i ­
nião pública. P o d e - s e , p o r t a n t o , a f i r m a r , c o m segurança. 
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q u e é a orientação d o p o v o b r a s i l e i r o , e não a p e n a s d o G o ­
v e r n o o u de u m a m i n o r i a . 

D e p o i s de f i x a d a e m l e i , p a s s o u a o p o r t u n i d a d e e a 
conveniência de se a g i t a r q u a l q u e r tese. P o r q u e , o u não se 
l u t o u n o m o m e n t o o p o r t u n o c o m as a r m a s l e g a i s ( e entãc^ 
SC p e r d e u o d i r e i t o s e q u e r d e c r i t i c a r ) , o u se l u t o u e se f o i 
democrática e l e a l m e n t e v e n c i d o (então i m p o r t a r e s p e i t a r c 
a j u d a r a solução a d o t a d a , e m b o r a c o m o s a g r a d o d i r e i t o d e 
criticá-la e de t e n t a r revogá-la, p e l o s m e s m o s p rocessos , l o g o 
q u e possível). 

P a r e c e - m e , a s s i m , q u e t o d o s o s b r a s i l e i r o s t e m o s o d e ­
v e r de r e s p e i t a r e a j u d a r a e x e c u t a r a solução q u e , e m l e i , 
a d o t a m o s p a r a o s n o s s o s negócios d e petróleo. E s t a p o d e 
não ser b o a , m a s é m e l h o r p r o c u r a r executá-la, c o n s c i e n c i o s a -
m e n t e , d o q u e e s t a r a f a l a r , a d i s c u t i r , a d e b l a t e r a r , a se 
t o r t u r a r p o r m e d i d a s o u t r a s , t a l v e z m e l h o r e s , m a s a i n d a r e ­
m o t a s e q u e i m p o r t e m e m mudanças p r o f u n d a s , c o m t o d a 
a s u a seqüela de i n c o n v e n i e n t e s . A ânsia de perfeição p o d e 
ser f a t o r n e g a t i v o . Q u e m só p e n s a n o p e r f e i t o acaba p o r 
não t e r n e m o i m p e r f e i t o . D e m o d o g e r a l , u m a g r a n d e l u z 
é m e l h o r q u e as t r e v a s e q u e a p e n u m b r a , m a s "c m e l h o r 
acender u m a p e q u e n i n a v e l a d o q u e s e n t a r - s e e m a l d i z e r a 
escuridão". 

Além de t u d o i s s o , q u a l q u e r o b s e r v a d o r d a v i d a n a c i o ­
n a l , m e s m o d o t a d o de medíocre perspicácia, t e m q u e r e c o ­
n h e c e r q u e o r u m o , e s t a b e l e c i d o p e l a l e i q u e c r i o u a P E ­
TROBRÁS, f o i p e r f i l h a d o , f i r m e m e n t e , p e l a g r a n d e m a i o ­
r i a d o p o v o b r a s i l e i r o , e m t o d a s as c a m a d a s soc i a i s . D a mé-
d i a i n t e l e c t u a l p a r a b a i x o , então, i n c l u s i v e n a s forças a r m a ­
das , t o d o b r a s i l e i r o q u e r , v i o l e n t a m e n t e até, o monopólio 
e s t a t a l d o petróleo. A p e n a s n a e l i t e é q u e se e n c o n t r a q u e m 
d i s c o r d e dessa orientação, q u e m se p e r g u n t e se e la n o s dará, 
c m t e m p o útil, a q u i l o q u e o a b a s t e c i m e n t o d o país e x i g e . 

O u t r o a r g u m e n t o a f a v o r d a PETROBRÁS é q u e 
não é das m e l h o r e s a n o s s a experiência b r a s i l e i r a c m matéria 
de c a p i t a l e s t r a n g e i r o i n v e s t i d o l a r g a m e n t e n o B r a s i l . O caso 
das f e r r o v i a s aí está, d o l o r o s o , a n o s a c o n s e l h a r prudência. 

P a r e c e - m e , também, m a n s o e pacífico q u e , e m petróleo, 
são m u i t o m a i o r e s q u e e m o u t r o q u a l q u e r a s s u n t o o s r i s c o s 
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t i a participação d o c a p i t a l e s t r a n g e i r o , c m países c o m o o 
n o s s o , c u j o p o d e r político e econômico s o f r e a i n d a terríveis 
limitações, i n t e r n a s e e x t e r n a s , d e n a t u r e z a vária. 

F i q u e b e m c l a r o , p o i s , q u e , n a a t u a l circunstância c o n ­
c r e t a b r a s i l e i r a , j u l g o d e v e r de p a t r i o t i s m o (não de n a c i o ­
n a l i s m o ) t r a b a l h a r p a r a q u e a PETROBRÁS, t a l c o m o está 
instituída e m l e i , se ja r e a l i z a d a d a m e l h o r m a n e i r a possível. 
S e i q u e , d e n t r o e f o r a d a PETROBRÁS, há e x c e l e n t e s b r a ­
s i l e i r o s , p a t r i o t a s p e l o m e n o s t a n t o q u a n t o e u , q u e estão 
s i n c e r a e h o n e s t a m e n t e c o n v i c t o s das bcnemerências d o n a ­
c i o n a l i s m o e s t a t a l . S e j a - m e lícito t r a n s c r e v e r as p a l a v r a s d o 
n o s s o m e s t r e G U S T A V O C O R Ç Ã O , q u e s i n t e t i z a m , c o m a s u a 
m a n e i r a l u m i n o s a e p r o f u n d a de s e m p r e , o m e u p e n s a m e n t o 
s o b r e a PETROBRÁS: 

" P u b l i q u e i r e c e n t e m e n t e m i n h a opinião a r e s p e i t o d a 
PETROBRÁS. S o u a f a v o r . S e m g r a n d e e n t u s i a s m o p e l a s 
declarações f e i t a s p e l o p r e s i d e n t e dessa e m p r e s a , e s e m p e n ­
sa r q u e e s t e j a n e l a a fórmula d a salvação n a c i o n a l c o r e ­
médio q u e dará aos n o s s o s d i r i g e n t e s o espírito e o d e v o t a -
m c n t o p e l o b e m c o m u m , c até s e m espe ra r q u e c m b r e v e 
p r a z o serão t o t a l m e n t e b r a s i l e i r a s as o c t a n a s q u e m e l e v a m 
p a r a casa, s o u a f a v o r da s m e d i d a s q u e p r e s t i g i a m c q u e 
f a c i l i t a m o d e s e n v o l v i m e n t o d a PETROBRÁS. M a s . . . não 
s o u n a c i o n a l i s t a . 

A r r i s c o - m e a p a s s a r p o r u m s u j e i t o q u e não t e m c o ­
r a g e m de ser c o n t r a a PETROBRÁS ( . . . ) • N a v e r d a d e c 
s e m v i s l u m b r e de i r o n i a , o q u e m e l e v a a ser a f a v o r d a 
PETROBRÁS é m a i s u m a ponderação política q u e eco­
nômica: já q u e está f e i t a , e q u e t o d o s l h e dão t a n t o v a l o r , 
então d e v e ser t o c a d a p a r a a f r e n t e c o m a máxima eficiência 
c c o m a m a i o r l e a l d a d e . N e m s e m p r e é admissível q u e se 
a d o t e u m a solução política p a r a a t e n d e r às explícitas m a ­
nifestações d a opinião pública. M e u c r e d o democrático não 
t e m a e s t u p i d e z de espe ra r q u e o s p r o b l e m a s de g o v e r n o 
p o s s a m ser p o s t o s a v o t o ; n e m p o s s o a d m i t i r q u e u m g o ­
v e r n a n t e a d o t e u m a m e d i d a contrária a o B e m C o m u m p a r a 
a g r a d a r à opinião pública. Há casos, e n t r e t a n t o , e m q u e o 
p r o b l e m a é m o r a l m e n t e n e u t r o , c o m o este d o petróleo, e c m 
q u e o g o v e r n a n t e p o d e a c e i t a r u m a solução t e c n i c a m e n t e 
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i n f e r i o r , p a r a a p a z i g u a m e n t o d o s espíritos. S e m e n t r a r n o 
mérito d a questão técnica, já b a s t a a consideração d a t r a n ­
qüilidade pública p a r a i n d i c a r u m a política d e e n c o r a j a m e n ­
t o d a PETROBRÁS. M a s p o r f a v o r não façam desse p r o ­
b l e m a a p e d r a - d e - t o q u e d e u m a i d e o l o g i a . D e i x e m - m e ser 
simpático a essa o b r a de e n g e n h a r i a s e m ser o b r i g a d o a m a r ­
c h a r a o l a d o d o C o r o n e l N E M O C A N A B A R R O e s e m ser 
o b r i g a d o a f i c a r sério d i a n t e d o s n a c i o n a l i s m o s e s t u d a n t i s . 
D e i x e m - m e dese j a r q u e o s n o s s o s técnicos t i r e m o máximo 
p r o v e i t o das lições q u e e s t u d a m n o s l i v r o s a m e r i c a n o s , n o s 
e x c e l e n t e s l i v r o s e d i t a d o s p e l a M a c M i l l a n o u p e l a M a c 
G r a w H i l l , s e m ser o b r i g a d o a m e s e n t i r l i b e r t a d o d a c u l ­
t u r a e s t r a n g e i r a ( o q u e s e r i a m e n t i r a ) e s o b r e t u d o s e m ser 
o b r i g a d o a ser a n t i - a m e r i c a n o ( o q u e s e r i a t o l o ) . O q u e 
d e s e j o a r d e n t e m e n t e , nesse capítulo, é q u e a PETROBRÁS 
d e i x e de ser b a n d e i r a , f a n a l , lábaro, e se t o r n e u m a e m p r e s a 
tão p r o d u t i v a e tão b e m d i r i g i d a c o m o a d e t e s t a d a S t a n d a r d 
O i l " (Patriotismo e Nacionalismo, E d i t o r a N a c i o n a l d e 
D i r e i t o L t d a . , 1 9 5 7 , págs. 4 4 - 4 5 ) . 

U m a v e z q u e t e n h o a h o n r a de r e f e r e n d a r , " i n t o t u m " , 
essas p a l a v r a s d o D r . G U S T A V O C O R Ç Ã O , e d e p o i s da s s i n ­
ceras convicções q u e d e i x e i a c i m a ex p re s sa s (tão s ince ra s 
q u a n t o as q u e se s e g u e m ) , c o n s i d e r o - m e à v o n t a d e p a r a e n ­
f r e n t a r as deturpações e malevolências c o m q u e o s n a c i o n a ­
l i s t a s b r i n d a m a q u e l e s q u e não r e z a m p e l a s u a c a r t i l h a . 

O Conselho Nacional do Petróleo 
O C o n s e l h o N a c i o n a l d o Petróleo ( C N P ) é o órgão 

q u e d e v e r i a o r i e n t a r e f i s c a l i z a r a execução d o monopólio 
e s t a t a l s o b r e o petróleo, e " s u p e r i n t e n d e r as m e d i d a s c o n c e r ­
n e n t e s a o a b a s t e c i m e n t o n a c i o n a l d o petróleo" ( L e i n . " 
2 . 0 0 4 , a r t s . 2 . " e 3.°). 

E s c r e v i , p r o p o s i t a d a m e n t e : deveria. P o r q u e , de f a t o , 
êle não o r i e n t a n e m f i s c a l i z a a e x e c u t a n t e PETROBRÁS, e 
a p e n a s m a l e m a l , c o m o D e u s é s e r v i d o , s u p e r i n t e n d e a o 
a b a s t e c i m e n t o n a c i o n a l . E i s s o p o r f a l t a a b s o l u t a d o s m e i o s 
m a i s r u d i m e n t a r e s p a r a d e s e m p e n h a r suas funções. Além de 
r e v o l t a n t e m e n t e i n c o n s c i e n t e , chega a ser c r i m i n o s o o a b a n -
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d o n o c m q u e o s g o v e r n o s b r a s i l e i r o s têm d e i x a d o o C N P , 
d e 1 9 5 3 a es ta p a r t e . 

P o d e - s e t o m a r a a s s e r t i v a a o pé d a l e t r a , q u a n d o se 
o u v e d i z e r q u e o C N P está d e s p r o v i d o d o mínimo i n d i s ­
pensável p a r a d a r c o n t a de suas atribuições l e g a i s . 

E m matéria de o r i e n t a r e f i s c a l i z a r a PETROBRÁS, 
o C N P n a d a p o d e c n a d a f a z ; n e m m e s m o as aparências 
são s a l v a s , p o r q u e até o r i t u a l dessa orientação e f i s c a l i z a ­
ção é p o u c o m a i s q u e i n e x i s t e n t e . R e s s a l v e - s c a posição d a ­
q u e l e s q u e , e m t o d o s o s g r a u s hierárquicos d o C N P , l a b u -
t a m , às v e z e s d u r a m e n t e , c o m p l e t a m e n t e a b a n d o n a d o s p e ­
l o s g o v e r n o s ( e até p e l a opinião pública, q u e só conhece 
PETROBRÁS), e, n o e n t a n t o , têm s o b r e o s o m b r o s u m a 
i m e n s a r e s p o n s a b i l i d a d e , l i d a m c o m o q u e de m a i s i m p o r ­
t a n t e há p a r a o p r o g r e s s o m a t e r i a l d o país, c o r r e m e x c e p c i o ­
n a l r i s c o p a r a as s u a s reputações, p r o f i s s i o n a i s e pe s soa i s , 
p o r l i d a r e m c o m m a t e r i a l a l t a m e n t e e x p l o s i v o , m o r a l e p o ­
l i t i c a m e n t e ; só são l e m b r a d o s q u a n d o o g o v e r n o o u o s p o ­
líticos, o u o público, o u a i m p r e n s a , o u a PETROBRÁS, 
o u a l g u m p o d e r o s o g r u p o econômico é i n c o m o d a d o p o r a l ­
g u m a f a l h a n a ação d o C N P . O C N P c a m i n h a n o e s c u r o , 
s e m " f l a s h l i g h t " , p o r e n t r e n u m e r o s o s b u r a c o s ; c o n s e g u e 
e v i t a r u m a c e n t e n a de le s ; lá u m d i a , porém, c o m o não p o d e 
d e i x a r de ser, põe o pé n o b u r a c o c e n t o e u m , e t o d o s o 
c e n s u r a m , i m p l a c a v e l m e n t e , s e m a t e n t a r p a r a as condições 
d a c a m i n h a d a e p a r a o s c e m o u t r o s e v i t a d o s . C o m a a g r a ­
v a n t e de q u e , e m petróleo, q u a l q u e r f a l h a , d e q u a l q u e r pes­
soa , é s e m p r e atribuída à má-fé e à d e s o n e s t i d a d e . 

T r a t a n d o - s e de s u p e r i n t e n d e r o a b a s t e c i m e n t o n a c i o ­
n a l d o petróleo, o d e s a p a r e l h a d o C N P t e m q u e c o n t r o l a r , 
além d a PETROBRÁS, t o d a s as c o m p a n h i a s , n a c i o n a i s e 
e s t r a n g e i r a s , d i s t r i b u i d o r a s d o s d e r i v a d o s d e petróleo, e as 
r e f i n a r i a s . 

I n t e i r a m e n t e d e s p r o v i d o d o s necessários r e c u r s o s , h u ­
m a n o s c m a t e r i a i s , o C N P t e m q u e e s t a r e m d i a c o m t u d o 
o q u e d i g a r e s p e i t o a o petróleo: desde o c u s t o F O B d o óleo 
b r u t o e d e r i v a d o s , n o e s t r a n g e i r o , até a v e n d a d a g a s o l i n a . 
n a b o m b a o u d o q u e r o s e n e n o armazém. 
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P a r a fixação d o s preços d o s d e r i v a d o s t a b e l a d o s ( g a ­
s o l i n a , óleo d iese l , fuel oil, q u e r o s e n e , gás liqüefeito e t c . ) , o 
C N P c o m e p e l a mão das c o m p a n h i a s d i s t r i b u i d o r a s : a p e n a s 
o p e r a c o m o s d a d o s q u e essas c o m p a n h i a s l h e f o r n e c e m ; 
não dispõe de m e i o s d e fiscalizá-los e controlá-los. 

O e x a m e d o p r o d u t o e a fiscalização de s u a e n t r a d a 
n o território n a c i o n a l são c o n f i a d o s às alfândegas, q u e não 
o s f a z e m ; a r e s p o n s a b i l i d a d e , e n t r e t a n t o , é s e m p r e atribuída 
a o C N P . 

A capac idade e o número d o s depósitos d e petróleo e 
d e r i v a d o s , e m t o d o o território d o país, não são c o n h e c i ­
d o s , c o m segurança, p e l o C N P , n e m m e s m o c o m o s d a d o s 
q u e as e m p r e s a s d i s t r i b u i d o r a s e r e f i n a r i a s f o r n e c e m , e m u i t o 
m e n o s f i s c a l i z a d o s . E m g e r a l , o C N P é o b r i g a d o a f a z e r u m 
a t o d e fé s o b r e t u d o a q u i l o q u e l h e m a n d a m d i z e r ( q u a n t o 
à q u a l i d a d e , à q u a n t i d a d e e a o u t r o s d a d o s ) as r e f i n a r i a s , 
as g r a n d e s c o m p a n h i a s d i s t r i b u i d o r a s ( E s s o , S h e l l , A t l a n t i c , 
T e x a c o , G u l f , Ultragás, Gasbrás e t c . ) e u m a multidão d c 
p e q u e n a s f i r m a s i m p o r t a d o r a s e d i s t r i b u i d o r a s d o s m a i s d i ­
v e r s o s d e r i v a d o s d e petróleo. 

A q u a l i d a d e d a g a s o l i n a , v e n d i d a n o v a r e j o , é, m u i t o 
freqüentemente, a d u l t e r a d a , s o b r e t u d o n o i n t e r i o r d o país, 
s e m q u e o C N P p o s s a a l g o f a z e r d e r e a l m e n t e e f i c a z . 

O s n a c i o n a l i s t a s , o s b e r r a d o r e s de " o petróleo é n o s s o " , 
o fã-clube d a PETROBRÁS, t o d o s o s " d o n o s " d o petró­
l e o e n f i m , se q u i s e r e m p r e s t a r u m serviço r e a l e u r g e n t e à 
causa d o petróleo b r a s i l e i r o t i r e m o P o d e r E x e c u t i v o e C o n ­
g resso N a c i o n a l d a impatriótica l e t a r g i a e m q u e se e n c o n ­
t r a m e o b r i g u e m - n o s a s o c o r r e r a o C N P . 

A i n d a q u e se ja só p a r a c o n t r o l a r , realmente, as c o m ­
p a n h i a s e s t r a n g e i r a s , c o m o g o s t a r i a m c e r t o s n a c i o n a l i s t a s 
t e n d e n c i o s o s . . . 

A i n d a q u e se ja só p a r a o r i e n t a r e f i s c a l i z a r , realmente, 
a PETROBRÁS, c o m o g o s t a r i a m c e r t o s não-nacionalistas, 
também t e n d e n c i o s o s . . . 

E n o t e - s e : o C N P , t a l c o m o a l e i o p r e c o n i z a , é u m 
órgão necessário c b e m p e n s a d o . 

T e m u m a p a r t e e x e c u t i v a , c o m u m s e t o r econômico 
e o u t r o técnico, e u m a p a r t e c o l e g i a d a . E s t a c constituída 
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de u m r e p r e s e n t a n t e de cada Ministério m i l i t a r , d o s M i n i s ­
térios d a F a z e n d a , A g r i c u l t u r a e Viação, d a Confederação 
N a c i o n a l d a Indústria e d a Confederação N a c i o n a l d o C o ­
mércio. 

O que esperamos da PETROBRÁS 

A s d u a s m a i o r e s d i f i c u l d a d e s c o m q u e , a m e u v e r , se 
d e f r o n t a q u a l q u e r administração d a PETROBRÁS, são: 

— o e s t a d o e m o c i o n a l , p e r m a n e n t e e a g u d o , e m q u e 
se e s t u d a m e se e n c a m i n h a m seus p r o b l e m a s ; 

— as s u a s f o n t e s de r e c e i t a . 
C o m e c e m o s p e l a última, q u e é p a r a d o x a l . N e n h u m a 

e m p r e s a , n o B r a s i l , dispõe de m a i o r r ece i t a d o q u e a q u e l a 
de q u e dispõe a PETROBRÁS, n e m m a i o r , n e m m a i s c e r t a , 
n e m m a i s i n d e p e n d e n t e da s v i c i s s i t u d e s a d m i n i s t r a t i v a s . 
A PETROBRÁS: se se a d m i n i s t r a r b e m , terá u m a r ece i t a 
a n u a l de bilhões; se se a d m i n i s t r a r m a l , terá também, m e s ­
m o q u e se ja u m p o u c o m e n o r ; se não se a d m i n i s t r a r , a i n d a 
a s s i m terá. 

P o r q u e a s u a r e c e i t a provém, e m s u a m a i o r p a r t e , de 
t r i b u t o s , c r i a d o s p o r l e i , e c u j a arrecadação i n d e p e n d e d a 
eficiência a d m i n i s t r a t i v a d a e m p r e s a . P o r e x e m p l o , o i m ­
p o s t o s o b r e combustíveis líquidos e l u b r i f i c a n t e s , c o s i m ­
p o s t o s de importação e de c o n s u m o , i n c i d e n t e s s o b r e veí­
c u l o s automóveis e s o b r e a r emessa de v a l o r e s p a r a o e x ­
t e r i o r , c o r r e s p o n d e n t e à importação desses veículos, suas p e ­
ças e acessórios. 

O r a , q u a n d o se está t r a b a l h a n d o e m trapézio, m a s c o m 
u m a rede e m b a i x o , é c l a r o q u e as c a u t e l a s e a preocupação 
d c r i g o r e eficiência são m u i t o m e n o r e s . . . 

O e s t a d o e m o c i o n a l e m q u e são e s t u d a d o s e e n c a m i ­
n h a d o s o s p r o b l e m a s d a PETROBRÁS c o n s t i t u i o m a i o r 
e n t r a v e a o p r o g r e s s o d o petróleo b r a s i l e i r o , n o r i t m o c m q u e 
t o d o s d e s e j a m o s c o país pede c o m urgência. 

É m a l q u e a d m i n i s t r a d o r e s d a PETROBRÁS s a i b a m 
q u e não se l h e s p o d e p e d i r satisfações, p o r q u e q u e m o f i z e r 
será a c u a d o , c o m o e n t r e g u i s t a , p o r u m a alcatéia de a p a i ­
x o n a d o s . 
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É p e n a q u e a PETROBRÁS se s i n t a , p e r m a n e n t e m e n ­
t e , c o m o u m a p u r a e i n d e f e s a v i o l e t a , c o n s t a n t e m e n t e a m e a ­
çada p e l a s b r u t a l i d a d e s das c o m p a n h i a s d i s t r i b u i d o r a s o u 
das r e f i n a r i a s p a r t i c u l a r e s . 

É lástima q u e não se p o s s a d i z e r q u e a PETROBRÁS 
já f e z m u i t a co i sa b o a , i m p o r t a n t e e necessária, m a s q u e 
f r a c a s s o u , a t e a g o r a , n o p r i n c i p a l , n a q u i l o p a r a o q u a l f o i 
p r i m o r d i a l m e n t e c r i a d a e n a q u i l o p o r q u e o p o v o b r a s i l e i r o 
m a i s a n s e i a : e x t r a i r petróleo, e m q u a n t i d a d e s c o m e r c i a i s , 
f o r a d a B a h i a . Esse é o essenc ia l , o n d e b a t e o p o n t o . 

É dó q u e não se p o s s a d i z e r q u e são providências d e 
r o t i n a , q u e , p r o v a v e l m e n t e , t e r i a m s i d o e x e c u t a d a s p e l o a n ­
t i g o C N P , s e m q u e , p a r a i s s o , fo s se necessário c r i a r a P E ­
TROBRÁS: ampliação e complementação d a r e f i n a r i a P r e ­
s i d e n t e B e r n a r d e s , c o m a instalação de indústrias c o n e x a s a o 
petróleo; ampliação d a r e f i n a r i a L a n d u l f o A l v e s ; a u m e n t o 
de produção d o s c a m p o s b a i a n o s , e t c , e tc . 

É p a r a d o x a l e ridículo q u e h o m e n s , c u j o p a s s a d o n a d a 
t e m d e n a c i o n a l i s m o teórico o u prático, a t r o c o de u m a p o ­
sição e m evidência n a PETROBRÁS o u e m o u t r o s e t o r d c 
petróleo, a f i v e l e m , a p r e s s a d a m e n t e e p o r conveniência pró­
p r i a , a máscara n a c i o n a l i s t a e p e r p e t r e m o s excessos ca rac ­
terísticos d o s "cristãos n o v o s " , d o s n a c i o n a l i s t a s dc c i r ­
cunstância. 

É c a l a m i t o s a a exportação d o óleo b a i a n o ; óleo p a r a -
fínico, r i c o e m l u b r i f i c a n t e s , p a r a c u j o p r o c e s s a m e n t o eco­
nômico nossas r e f i n a r i a s não estão p r e p a r a d a s ( p o r q u e n e m 
a dc M a t a r i p e está?), processá-lo, c o m o se p r o c e d e a t u a l ­
m e n t e , nessas r e f i n a r i a s n a c i o n a i s , é desperdiçá-lo; e x p o r ­
tá-lo é malbaratá-lo, i n o p o r t u n a m e n t e , a t r o c o de u m a d e ­
magógica e i r r e l e v a n t e produção de u m a s d i v i s a z i n h a s m i n ­
g u a d a s . P o r q u e nós, pobretões, não a d o t a m o s a política d o 
país m a i s r i c o d o m u n d o e m petróleo? G a s t a r , c m t e m p o d c 
p a z , o petróleo a l h e i o , p o r q u e , c m época de perturbação 
d o comércio i n t e r n a c i o n a l , c o m o s m a r e s i n f e s t a d o s de s u b ­
m a r i n o s e o u t r o s e n g e n h o s bélicos, t e r e m o s q u e c o n t a r c o m 
as nossas próprias r e s e r v a s , s o b r e t u d o q u a n d o essas r e s e r v a s 
são de u m óleo de q u a l i d a d e e x t r a , q u e , no momento, não 
p o d e m o s u s a r econômica e r a c i o n a l m e n t e . P o r q u e não 
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p o u p a r essas r e s e r v a s limitadas, p a r a q u a n d o as p u d e r m o s 
u t i l i z a r b e m , o u p a r a q u a n d o f o r m o s o b r i g a d o s a usá-las? 

É m a l q u e a PETROBRÁS t e n t e i n f l u i r n a e s c o l h a 
d o P r e s i d e n t e e d o s m e m b r o s d o C o n s e l h o N a c i o n a l d o P e ­
tróleo, p o r q u e está, a s s i m , t e n t a n d o e s c o l h e r seus próprios 
f i s c a i s . 

É u m m a l q u e a PETROBRÁS q u e i r a e s t e n d e r o m o ­
nopólio e s t a t a l b r a s i l e i r o até a países e s t r a n g e i r o s , c o m o , i n i ­
c i a l m e n t e , n o caso d a exploração d a área b o l i v i a n a . A i n ­
tromissão d a PETROBRÁS ( e m b o r a não s o m e n t e d e l a ) , 
q u e r e n d o , a q u a l q u e r preço, e x p l o r a r petróleo n a Bolívia, 
a d i o u de m u i t o as soluções d o n o s s o caso c o m a v i z i n h a 
Nação, fêz-nos p e r d e r u m t e m p o p r e c i o s o e irrecuperável. 
T a l v e z i s so , j u n t o a o u t r o s f a t o r e s , n o s faça p e r d e r a e x ­
c e p c i o n a l área b o l i v i a n a , já r e d u z i d a à m e t a d e , graças a o 
r a n z i n z i s m o d o s n a c i o n a l i s t a s , à f a l t a de visão e à escan­
d a l o s a i n a b i l i d a d e d o s n o s s o s g o v e r n o s . 

O q u e parece óbvio e s e n s a t o é q u e a PETROBRÁS 
c o n c e n t r e s u a s forças n a q u e l a área q u e a Nação B r a s i l e i r a 
l h e e n t r e g o u e d a q u a l e l a a i n d a não d e u c o n t a : o territó­
r i o n a c i o n a l , e m v e z d e d i s p e n s a r esforços e r e c u r s o s n u m 
país e s t r a n g e i r o , o n d e c a p i t a i s p r i v a d o s b r a s i l e i r o s p o d e m 
t e r s u a v e z , q u e l h e s é n e g a d a e m s u a pátria, s o b a a l e g a ­
ção de q u e são d e s o n e s t o s e se prestarão a ser t e s t a s - d e - f e r r o 
d o s t r u s t e s e s t r a n g e i r o s . P o r q u e esta é a g r a n d e razão d o 
monopólio e s t a t a l : esse r e v o l t a n t e a t e s t a d o de d e s o n e s t i d a d e 
c o l e t i v a a t o d o s o s b r a s i l e i r o s . D i g a - s e , de p a s s a g e m , q u e , n a 
exploração d o petróleo b o l i v i a n o , n e n h u m a l e i , b r a s i l e i r a o u 
b o l i v i a n a , n e n h u m t r a t a d o e n t r e o s d o i s países, proíbe q u e 
c o m p a n h i a s b r a s i l e i r a s , o u b o l i v i a n a s , o u b r a s i l e i r o - b o l i v i a -
n a s , se a s s o c i e m a e m p r e s a s e c a p i t a i s de o u t r o s países. E c o n ­
t r a essa associação, u m a v e z q u e não se t r a t a de território 
n a c i o n a l , não v e j o q u a i s razões n a c i o n a l i s t a s p o s s a m m i l i t a r . 

É t r i s t e q u e a legislação b r a s i l e i r a (além de o u t r o s e l e ­
m e n t o s ) c o n c o r r a p a r a q u e a F r o t a N a c i o n a l de P e t r o l e i r o s 
não p o s s u a a q u a n t i d a d e de t o n e l a g e m e a eficiência neces­
sária. Não é s a b i d o p e l o g r a n d e público q u e as nossas l e i s 
o b r i g a m u m p e t r o l e i r o , s o b b a n d e i r a b r a s i l e i r a , a t e r p e l o 
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m e n o s o t r i p l o d a tripulação q u e o p e r a , c o m e x c e l e n t e s r e ­
s u l t a d o s , u m p e t r o l e i r o d e o u t r o s países. 

É d e s a s t r o s o q u e , n o B r a s i l , não se dêem t o d a s as f a ­
c i l i d a d e s p a r a o m a i o r c o n s u m o possível d e gás liqüefeito 
d e petróleo. País s e m e n e r g i a elétrica e s e m carvão m i n e r a l , 
s u f i c i e n t e s , o n d e o d e s m a t a m e n t o a t i n g e proporções de ca­
l a m i d a d e n a c i o n a l , o n d e , e x c e t u a d o s o D i s t r i t o F e d e r a l e a 
c i d a d e dc São P a u l o , n e n h u m a c a p i t a l de E s t a d o c s u f i c i e n ­
t e m e n t e p r o v i d a d c gás e n c a n a d o , o gás liqüefeito dc petró­
l e o se r i a u m a salvação, até p a r a educação das populações 
d o i n t e r i o r , l e v a n d o - l h e s c o n f o r t o doméstico c l e v a n t a n d o 
o seu padrão de v i d a , p o r m e i o d a supressão d o o b s o l e t o e 
p e n o s o fogão a l e n h a , p r o p o r c i o n a n d o - l h e s u m a série de 
p r e c i o s o s a p a r e l h o s domésticos, c i v i l i z a d o s , práticos, e f i c i e n ­
tes, higiênicos: além d o fogão a gás, g e l a d e i r a , f e r r o dc p a s ­
sar , iluminação, e tc . M a s o B r a s i l i n t e i r o parece c o n s p i r a r 
c o n t r a o gás líquido de petróleo, p a r e c e - m e q u e p e l a g r a n ­
de , t r a n s c e n d e n t a l e patriótica razão dc i m p e d i r q u e c o m ­
p a n h i a s d i s t r i b u i d o r a s b r a s i l e i r a s façam b o n s negócios, g a ­
n h e m m u i t o d i n h e i r o , enriqueçam. A s c o m p a n h i a s p r o d u ­
t o r a s de b e b i d a s alcoólicas e d e c i g a r r o s , p o r e x e m p l o , p o ­
d e m g a n h a r f o r t u n a s , s e j a m n a c i o n a i s o u não; m a s a q u e l a s 
q u e o p e r a m c o m gás liqüefeito dc petróleo, se g a n h a r e m 
m u i t o , põem e m r i s c o a segurança n a c i o n a l . 

E i s u m b e l o p a r a d o x o d o i n t e r i o r d o B r a s i l : u s a m - s e 
caminhões p a r a t r a n s p o r t a r l e n h a . Q u e i m a - s e combustível 
r i c o p a r a c a r r e g a r combustível p o b r e . 

O Brasil e o petróleo sul-americano 
O petróleo de aquém A n d e s é geográfica e n a t u r a l ­

m e n t e b r a s i l e i r o , e m b o r a não o se ja jurídica e p o l i t i c a m e n t e . 
S i m . Q u a l o g r a n d e m e r c a d o próximo a esse petróleo? A p e ­
n a s o B r a s i l . É d o in te re s se , n a c i o n a l c econômico, d o s paí­
ses a n d i n o s , q u e seu petróleo, a les te d a c o r d i l h e i r a , s a i a p e l o 
c a m i n h o m a i s fácil e rápido p a r a u m g r a n d e m e r c a d o pró­
x i m o , e m v e z de t e r e m q u e c o m êle t r a n s p o r o s A n d e s e 
embarcá-lo p a r a longínquos c o n s u m i d o r e s d o o u t r o l a d o d o s 
i n a r c s . 
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T r a t a - s e a i n d a de u m petróleo i n t r a c o n t i n e n t a l , m e ­
diterrâneo p a r a nós s u l - a m e r i c a n o s , a s a l v o de q u a i s q u e r 
a n o r m a l i d a d e s de t r a n s p o r t e marítimo. 

Se o s b r a s i l e i r o s c o m p r e e n d e s s e m q u e petróleo é p r o ­
b l e m a p a r a h o m e n s d e a l t a s e n s i b i l i d a d e política, d o t a d o s 
de r a d a r , p r o v i d o s d e l a r g a e p r o f u n d a visão de e s t ad i s t a s , 
t r a t a r i a m , c o m m u i t o m a i s c a r i n h o e i n t e r e s s e , d o petróleo 
s u l - a m e r i c a n o , p a r t i c u l a r m e n t e d o b o l i v i a n o e d o p e r u a n o . 
E m f u t u r o não m u i t o r e m o t o , c h o r a r e m o s lágrimas de s a n ­
g u e p o r causa desse petróleo, graças à displicência, a o de ­
s i n t e r e s s e m e s m o , q u e , há já vários a n o s , a consciência n a ­
c i o n a l e o s h o m e n s d a e l i t e b r a s i l e i r a vêm m a n i f e s t a n d o so ­
b r e o a s s u n t o . 

A r e f i n a r i a de M a n a u s f o i p e r m i t i d a (após m a n i f e s ­
tação e x p r e s s a , nesse s e n t i d o , d o C N P e d o E s t a d o - M a i o r d a s 
Forças A r m a d a s ) , p a r a r e f i n a r petróleo p e r u a n o d o s c a m p o s 
de G a n s o A z u l , t r a n s p o r t a d o através d o Solimões. Lá está 
e l a h o j e , p r o c e s s a n d o óleo v e n e z u e l a n o , t r a z i d o p o r v i a m a ­
rítima . . . A explicação p a r a i s so é plausibilíssima; se, e n ­
t r e t a n t o , não e x i s t i s s e essa r e a l e b o a explicação, não s e r i a 
difícil f a b r i c a r u m a . . . M a s a v e r d a d e é q u e o petróleo p e ­
r u a n o f o i a b a n d o n a d o , o u quase . I m e d i a t i s m o . I n t e r e s s e s 
p a r t i c u l a r e s . F a l t a d e e s t a d i s t a s . 

C o m a Bolívia, o s f a t o s são d a o r d e m d o d i a , da s m a n ­
chetes de j o r n a i s , das agitações e s t u d a n t i s , d o s d i s c u r s o s n a ­
c i o n a l i s t a s , d o jôgo-de-cmpurra e n t r e g o v e r n o s p a r a a p u r a r 
a q u e m cabe a e x c l u s i v a r e s p o n s a b i l i d a d e de u m a c o m u m 
b u r r i c e , q u e se a l a s t r a de 1 9 3 8 a 1 9 5 9 . 

P o r q u e m a n t e v e o B r a s i l , d u r a n t e 1 8 a n o s , a b s o l u t a ­
m e n t e i n t a t a , u m a área petrolífera das m e l h o r e s da s Amé­
r i c a s s e g u n d o o s técnicos? C o n s e g u i u , c o m i s s o , s u s c i t a r e 
a g r a v a r , n a Bolívia, esse n a c i o n a l i s m o j a c o b i n o q u e o s n o s ­
sos n a c i o n a l i s t a s a d m i t e m a p e n a s de nós c o n t r a o s e s t r a n ­
g e i r o s , m a s não r e c i p r o c a m e n t e . O s b o l i v i a n o s a c a b a r a m 
p o r se a b o r r e c e r c o m a q u i l o q u e êles c h a m a r a m a " h i p o t e c a 
de u m a potência e s t r a n g e i r a sobre u m a p a r c e l a d o seu t e r ­
ritório", a q u a l o B r a s i l não e x p l o r a v a n e m d e i x a v a q u e se 
e x p l o r a s s e . Q u a n d o o s b o l i v i a n o s se m e x e r a m c o n t r a a c o n ­
cessão b r a s i l e i r a , então p a r t i m o s , a f o b a d o s , p a r a as n e g o c i a -
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ções, e m más condições. E , n o a t u a l e s t a d o d a questão, c o n ­
s e g u i m o s p e r d e r m e t a d e d a área. f i z e m o s u m a e s t r a d a d e 
f e r r o , p a r a o s b o l i v i a n o s , p o r c u j a construção a i n d a não 
r e c e b e m o s o q u e n o s c o m p e t e , e, p r o v a v e l m e n t e , d a d a s a s 
m a r c h a s e c o n t r a m a r c h a s , d a d a a c o r r e r i a p o r causa d a e x i -
güidade d o s p r a z o s c o n s t a n t e s d o s sapientíssimos t r a t a d o s 
i n t e r n a c i o n a i s , d a d o o a m b i e n t e e m o c i o n a l e n a c i o n a l i s t a e m 
q u e p r o c u r a m o s e q u a c i o n a r e r e s o l v e r o p r o b l e m a , p r o v a ­
v e l m e n t e a c a b a r e m o s p o r p e r d e r o r e s t a n t e d a concessão. E n ­
tão, f a r e m o s comícios e conferências e e s c r e v e r e m o s i n ­
flamadíssimos a r t i g o s e f o l h e t o s e m o n o g r a f i a s e v o l u m e s . . . 

O s t r u s t e s a m e r i c a n o s e a n g l o - h o l a n d e s e s tirarão, s o ­
z i n h o s , o petróleo d a f a i x a s u b a n d i n a , q u e r d i z e r , s o z i n h o s 
s e m o B r a s i l , p o r q u e a A r g e n t i n a estará a l i a d a a êles e, m u i ­
t o b r e v e m e n t e , venderá petróleo a o B r a s i l . 

U l t i m a m e n t e se fêz m u i t a a t o a r d a p o r q u e g r u p o s b r a ­
s i l e i r o s , q u e se p r o p u n h a m e x p l o r a r a área b o l i v i a n a , se 
a l i a r a m c o m f i r m a s a m e r i c a n a s , o u c o m estas p r e p a r a r a m 
empréstimos. P o r q u e essa g r i t a r i a ? Q u e l e i o u t r a t a d o f o i 
v i o l a d o ? U m a v e z q u e , s e m dólar, não se e x t r a i petróleo, 
u m a v e z q u e o g o v e r n o b r a s i l e i r o d e c l a r o u não p o d e r e m ­
p r e s t a r a m o e d a e s t r a n g e i r a , n e m f i n a n c i a r c o m e l a as f i r m a s 
n a c i o n a i s , u m a v e z q u e o f i n a n c i a m e n t o d a s p e s q u i s a s de 
petróleo têm, r e a l m e n t e , u m r i s c o espec ia l , q u e h o u v e de 
impatriótico o u malsão n a a t i t u d e tão demagógica e l e v i a ­
n a m e n t e c e n s u r a d a ? 

U m país q u e a d m i t e s e m p r e a d e s o n e s t i d a d e p e r m a ­
n e n t e d a t o t a l i d a d e de seus f i l h o s , u m país c u j o orçamento 
c a m b i a l é de cerca d e u m bilhão c m e i o de dólares p o r a n o , 
c q u e d e c l a r a não p o d e r d e s p e n d e r a l g u m a s d e z e n a s de m i ­
lhões de dólares, a n u a l m e n t e , c o m u m petróleo tão v i t a l 
p a r a a s u a e c o n o m i a i n t e r n a , p a r a o seu f u t u r o , esse país 
não d e v e se m e t e r a líder d a América L a t i n a , n e m a líder d e 
n e n h u m a o p e r e t a , d e v e d e s i s t i r de petróleo e c o n c e n t r a r - s e , 
e n v e r g o n h a d o , n a s u a g r o t e s c a e c o n o m i a d a l e n h a c d o tição 
dc f o g o . 
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